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c.r r,JQ 008/PIN UMI\RIAÇt!/Aon/r ur /92 
Tabatinga - Am, 06 de fouoreiru da 1992 

DO: Chefa do Pin Umariaç~ 

AO: Administrador Regional da Tabatinga 

ASSUNTO: Informação ( FAZ ) 

Senhor Administrador: 

Informo a V .sa., que noa Úl tlmos três (03) rua aa s do 

ano da 1991, a questão fundi~ria na área indigena UrnariaçÚ, especificamanto a adjaco~ 

ta ao pin, a qual foi identificada a dalimitnda em l9B4, vem gerando bastante confusão 

por parte de não-Índios que r e s.i dem na reserva, com os .indios da masma. 

Há uma familia que é montar da toda desurmmonia de' 

conviv;ncia, visto quo as filhos do morador, quo s;c todos manares, ingerem bobida ª! 
, - , coolica nos fins do semana a provocam os Lndí.oe quo sao sous vizinhos. Ja houva aqr as - 

sões fisicas com garrafas de cachaça, onde agrediram um indio e quübraram a cabaça do 

mesmo. Além de ameaças com arma branca (trnc;ado), cacetes (paus), etc. Essa conf usao ' 

da repeta quase todos fins de semana. Um deles conhecido por Santa Cruz, que segundo 

o capit;o da aldeia francisco Mandes, consoma drogas a at~ j: vondeu pra indios. Cie~ 

ta desses fatos, fui com 02 agentes da Polícia federal os quais recolhera~ para avar! 

guaçio e prisio, mas como n;o houve prova contra o rnosno, a polÍcla liberou. Outros 1 

r , - moradores sabendo do boato da que as terras ind1ganas do Umarlaçu vao ser demarcadas, 

invadem as roças dos indios a arrancam as plantas a1n cultivo (mandioca) al:m do agro! 

são vorbal. 

De pose da mapa (Croqui) reuni oa moradoros mais a 

gressivos, expliquei sobre o usufruto a direito quo os indios possuem sobro ola. Isso 

depois da ter levado a Policia Fedoral muitas vezes, para forjar a tentar resolver bEi 

gas corriquoira, para fazer valsr o estatuto de, i.ndio e manter a ordem dos moradores. 

Por~m encabecsados por um vereador morador pr~ximo da rosGrva, e quo sua sogra possua 

roçado na resorva. Ela conhucido como 11Calango11, reuniu os não-iridios quo moram dantro 

da ttesarva, e outros que não residem mas que possuem roças dentro da mesma, vieram t 1 

até o FORUM local, para discutir a situação daquela re se r va , esteve prosanto represe!}_ 

tando a FUNAI o Dr. Wagner Nazarath de Albuquerque, Advogado, a au chofe do 

Dopoio de várias discussÕos o Sr. Promotor Luiz Ta 

dou Galdercna, concluiu que iria resolvor a situação indo na reserva e dizer quem á t 

quem na hist~ria, porJm isso n;o aconteceu, mesmo porque n;o tem autonomia de sopro 

nunciar decisivamente, visto que á a nivol Fadoral. 

Em convívio com indios o n~o-indios nossa situaçio, 

... 

percebo que toda assa problemática só se resolverá com a domarcaç5o dao torcaso Outr~s 

sim a situaçio se agrava todo dia, mas nos esforçnmos para conto~nar h , • armonicamenta a 

segua ••• ------------ ·------- 
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1 
situação. PorÓm podo acnn tncur do r camamcntu do nunque , a lmla mn Ln com o uunnac í cnal.La 

mo do Governador do Estado, pala nio domurcaçin das torras lndÍganas. 

fui informado 4uo nos moses de Març9 o Abril d9 1992, a E! 

fRAERO com a AoronaÚtica, irão idonizar todos os moradores do bairro da Cornara (PrÓxi- 

mo ao aeroporto intornocional do Tobotinga ), a qual faz divisa com a ~ruo indÍguna U 

mariaç~. fontes sogucas afirmaram qua os moradores desse bairro, que portenco a ENFRA~ 

RO, vão tor que sair a dalxar livre a me erna , ficando apenas a ároa da EIJFRAEílO e Aol.' 

Umariaçú. Olhando pelo lado sÓcio-oconÔmico dos moradot'on e tambÓrn pelo lado habita-'' 

cional, supoem-sa qua muitos, al~m dos que j~ residem, ir;o invadir a rasacva, ou al-1 

guns pormanocorão adjacente a mosma, pala pr~pria condição s~cio-GconÔmica de sobrevi 

vência, isso ir~ alterar ainda mais a problemática da torra. 

Com basa nessas fatos, funda1nontados na quest;o fundi~ria, 

e para melhor promoção social a econômica dos Índios, sugiro que as instalaçÕ~s do Pº! 

to propriamente dito e da enformaria sojam transforidoa para o local onda a áraa indi 

gena sa limita com a ~rea da ENFRAERO, objetivando a vigilância constante da musma , a 

que astratogica1Enta se pooiciona no início da ~rea indígena, a qual intimidar~ os que 
- • r pretenderao invadi-la. 

Mas para quo isso acon taça, nuca ss í ta mos do re e ursos para' 

custear dsspasas na aquisição de matariais para construção do um novo posto o enforma 

ria, bem como outro~ gastos em serviços do tercoiros, lembrando ainda quo o atual, po- , 
- ... -..v. las condiçoas qua sa encontra, nao poa s.Lb.í Lí.dude da sar da smonbado , 

Este é um esboço dos problemas da A.I. Umariaçú. Todo fi-1 

nal de mês irei informá-lo sobre fatos novos que surgirarn na citada Órou, prlncipalma!:! 

te quastÕas agr~rias. 



CI. N12 009/PIN Ul"lARIAÇLl/1\Díl/TDT/92 

Tnbutinga - Am, 19 do íovcceiro de 1992 

00: Chefe do Pin Umariaç~ 

AO: Administrador Regional de Tabatlnga 

ASSUNTO: Informuç;o ( FAZ ) 

Senhor Adnd.ni,i:;trador: 

Lnf'cr mo a V.Sa •• , paro que be nha conhacâmonbc dos fatos ocaE 
'd d' t d , . d" u . " ri as nas a jacen e s a area m r qana mar i açu, 

O Sr. Nelson Caldas, propriut~rio da uma balsa montada com• 

oquipomontos do bomba do sucr;ão par a oxtração do pndr a (seixo), do Fundo do rio J a ' t 

qual está em funcionamento há 6 maue e rio rio soli111Õos, nas proximidades da rn se r va In 
digona, a qual dí.s tn da margem esquerda do rio ( ~rea incligcma) uns 60 mu t.r cu , 

Sabe-se que a extração de podra, para uso na construção ci 

vil, na mnrgam do rio solim~es, o no sou leitosa intensificam coM a vaz5o das ~guas 1 

em ~pocas alternadas duranto todo o ano, o quo provoca grande procura por essas ativi- 

dades por pessoas ociosas quo residam om Tabotingnb 

ÜG in~ioo da A.I. Umariaç~ ostio 

ca de garimpagem em frento sua rosoruQ, masrno sabendo quo o 

mo as torras. 

, 
oncí urnado s com o ssa pra ti- 
rio n5o lhe~ pcrtonco, co- 

Por;m, h~ urn fato curioso, na vaz;o dos ~guas, quo nio tom' 

~poca definitivo, a margem os4uerda do rio onda fica a ~rea indÍgona, ur~-sa com o so 

lo do rio, o qual fica submerso quando o rio está che í o , partindo desse principio os .f ' ,.., •.. . . , 
1ndios tom razao da nao ocoitarom Lnl at1v1dude, nwsmo porque ha ouLcon lu9nros para 

lavrar, pois o rio solimÕes é muito oxtonso. Coin isso eles ficam intrigados com essa 

intarosse do retirar cascalho justamente cm frente a :roa indígena. 

f\lguns indios foram até a balsa do 5~. N1üson Caldas o int! 

mí dar am os trabalhadoras do nc emo , umo açondo dan.l f'Lcar os n qu.í.pamun bo s ou até quDimá-• 

los se for preciso, se nio pararem ciu trabaJhar em frento a rosorvo. 

íleuni as lideranças do Umariaç~, o propriot~rio da bolsa ( 

Sr. Nloson Caldas) o fomos na Capitania dos Portos conversar com o Capit5o da Marinha. 

E'La nos informou sobro o usufruto quo cebo a. marinha arn ro 

laçio ao rio, uma faixa de 200 1netros, falou ainda sobro licançus, olvar~s, quo a Mar! 

nha oxpodo para exploração da lavra do padra, etc, etc. 

O Sr. Uelson Caldas apresentou al\•arás, documentos, crÓquis 

e mapas, o quo lhe dá pleno dí.caí.co de oxtração da cascalho tconsta ainda nos documentos 

o local oncJe se posiciona sua bal.au • Também rnostroi o mapa da Área I ndigena com momo 

rial de scr Lt í vo , 

segue ••• 



nas do Umarié:içÚ, rJo que e Le cun b.í nuauuo t r abu Lhando , rna a , su oi; .í ndLo s nucu c s l t.uusnm 1 

de podra a aroia para alguma conctruç3u no umariaç~, elo (Nolson), fornocucio gratuit! 

mente, os indios concordaram na hora. 

Por~m dias dopoln o capit5o reuniu o sou povo a fulou sobro o' 

acordo quo havia docidido a pocman;ncia dn bnlsa do Sr. Nelcon. Quer dizor, voltou tu 

do a estaca zero, pois nas comunidadas indígenas prevaleco a decis;o do povo. 

Após o sca rounião comuniquei ao Sr·. Ne.l son Cn l.dn s , u o me cmo a 

firmou quo não se rn t í r a o qua não quer mais acur do , Com Leso o s Lnd í oa r co t Lnuam amua 

d 
, . 

çan o os operarias do Sr. Nelson. 

Dd ar-Laman ta e s t nu convo r sandc com UD Li de rue , o I'o r e l uma rouni 

ao com os demais, a fim da solucionar harmoniosamonte tais fatos. 

Outronsim af lr1110 que b a.l.au e do outros pn snoa o 

rea indígena, nas imQdiaç;os da do Sr, Nolson. 

no ap r ox.l marn da ! 
,. - , . ,._ 

Ha rumores de uxt r açno de ouro bumhem , mas aí.nda nao pur.Jo con~- 

tatar. 
Por enquanto a sitw1çãa ostá apuz Lquada , mas berno que fato!i do 

sagrod~vols (agross;a fÍsica) venha ocorror, antoa do urna soluç;o inloliganLo. 
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1.mr:onIAL DESCRITIVO 

i'' ,, 

l ••• OJ'.JETIVO: 

~:-tração da oai.zo z-o ludo na. Pra.ia do Uma.riaçú. 

• 1 
1• ,1 

2 - VOLnI-lE A SEU IIDtTRAÍ:00: 

4 - .OB'J.!JlRVAÇÃO: 
j ':, 

Tomou.-so como pputo do run::!I'ruçao o mnJ."Co scodÓoico·no 542 
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